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Resumo: Esta pesquisa tem como objeƟ vo verifi car a prevalência dos transtornos de aprendizagem mais comuns 
no ambiente escolar, os aspectos neuropsicológicos relacionados a eles, bem como averiguar a percepção do 
professor sobre suas ocorrências e as formas de intervenção. Foram aplicados quesƟ onários semiestruturados 
com alternaƟ vas e questões de caráter discursivo cujos dados passaram posteriormente por análise descriƟ va 
frequencial.  Os resultados apontaram difi culdade dos professores em idenƟ fi car as caracterísƟ cas dos transtornos 
de aprendizagem e, quando idenƟ fi cavam, a difi culdade em uƟ lizar estratégias asserƟ vas.

Palavras-Chave: Neuropsicologia. Transtornos de Aprendizagem. Práxis docente. Percepção do professor. 
                                    
Abstract: This research aims to verify the prevalence of the most common learning disorders in the school 
environment, the neuropsychological aspects related to them, as well as to ascertain the teacher’s percepƟ on about 
their occurrences and the forms of intervenƟ on. Semistructured quesƟ onnaires were applied with alternaƟ ves and 
quesƟ ons of discursive character, whose data were later analyzed by frequency descripƟ ve analysis. The results 
pointed out the diffi  culƟ es of teachers in idenƟ fying the characterisƟ cs of learning disorders and, when they 
idenƟ fi ed, the diffi  culty in using asserƟ ve strategies.

Keywords: Learning disorders. Neuropsychology. Teacher’s percepƟ on. Teaching praxis. 

Resumen: Esta invesƟ gación Ɵ ene como objeƟ vo verifi car la prevalencia de los trastornos del aprendizaje más 
comunes en el entorno escolar, los aspectos neuropsicológicos relacionados con ellos, así como determinar la 
percepción del profesor de sus ocurrencias y las formas de intervención. Se aplicaron cuesƟ onarios semiestructurados 
con alternaƟ vas y preguntas de carácter discursivo, cuyos datos se analizaron posteriormente mediante análisis 
descripƟ vo de frecuencia. Los resultados señalaron la difi cultad de los maestros para idenƟ fi car las caracterísƟ cas 
de los trastornos del aprendizaje y, cuando se idenƟ fi caron, la difi cultad en el uso de estrategias aserƟ vas.
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INTRODUÇÃO
 
Na perspecƟ va escolar as metodologias de 

ensino, os recursos e as estratégias uƟ lizadas 
têm passado por várias adaptações buscando 
aƟ ngir o perfi l do aluno contemporâneo imerso 
num mundo de vários esơ mulos, principalmen-
te oriundos das novas tecnologias digitais da 
informação e comunicação. Porém, ao mesmo 
tempo em que esses avanços ocorrem, também 
crescem os problemas relacionados à aprendiza-
gem, seja no nível interpessoal, de ensino, como 
também no nível biológico ou orgânico. 

As difi culdades ou o ato de não aprender 
precisa ser visto a parƟ r da pluralidade do pro-
cesso de aprendizagem que envolve as dimen-
sões biológica, psicológica, emocional, cogniƟ va 
e social. Muitas vezes, o professor não consegue 
se ver dentro de tal pluralidade e passa a uƟ lizar 
estratégias e recursos inefi cazes e tradicionalis-
tas (MENDES, 2015). 

A própria concepção de aprendizagem ocor-
re de maneira inadequada ou confl ituosa, o que 
impacta diretamente na maneira com que as in-
tervenções práƟ cas são realizadas no ambiente 
escolar. A práƟ ca está vinculada ao modo com 
que as refl exões teóricas ocorrem, sendo re-
levante que o docente procure compreender 
melhor as teorias do desenvolvimento e dos 
conteúdos relacionados aos processos de apren-
dizagem (LARA; TANAMACHI; LOPES JÚNIOR, 
2006). 

Sabe-se que a escola é um dos meios princi-
pais para que sejam observados défi cits durante 
a aprendizagem. Sendo comum verifi car pro-
blemas relacionados à linguagem, escrita, fala, 
leitura e cálculos, por exemplo; e que cabe aos 
profi ssionais dessa área, o desenvolvimento das 
potencialidades e resgate de habilidades. 

Por esse viés, a pesquisa teve como objeƟ vo 
verifi car a prevalência dos transtornos de apren-
dizagem mais comuns dentro do ambiente esco-
lar, os aspectos neuropsicológicos relacionados a 
tais transtornos, a percepção do professor sobre 
sua ocorrência e quais as formas de intervenção 
propostas nesse contexto pelo docente. 

Assim, neste estudo aprovado pelo Comi-
tê de ÉƟ ca em Pesquisa – CEP, foram aplicados 
quesƟ onários semiestruturados com alternaƟ -
vas e questões de caráter discursivo cujos dados 
passaram posteriormente por análise descriƟ va 
frequencial por meio do soŌ ware Excel.  

Os resultados apontaram que há difi culdade 
do professor em idenƟ fi car as diferenças exis-
tentes entre os termos difi culdade e transtorno 
de aprendizagem o que não interfere apenas 
nos aspectos teóricos de construção do conhe-
cimento, mas principalmente nas possibilidades 
de intervenção em sala de aula. Além da neces-
sidade de formação conƟ nuada para o docente, 
evidenciou-se também, e de forma alarmante, 
a frequência na uƟ lização de medicamentos 
em crianças diagnosƟ cadas com transtornos de 
aprendizagem, sem que caracterizasse a realiza-
ção de tais diagnósƟ cos por equipes mulƟ disci-
plinares.

2 REFERENCIAL

2.1 O PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A aprendizagem tem como defi nição um 
processo de mudança ou alteração de compor-
tamento com base em experiência pregressa ou 
exercício práƟ co e pode resultar da plasƟ cidade 
de processos neurais cogniƟ vos (PAULA et. al., 
2006).

Pode-se afi rmar que a aprendizagem está 
relacionada à habilidade e à capacidade das pes-
soas em selecionar e reter informação, vivenciar, 
conhecer, decodifi car, armazenar e aplicar essas 
informações advindas do meio em que vivem. A 
tal aprendizagem, são feitas associações e inte-
gração ao conhecimento anterior proporcionan-
do ao indivíduo maior apƟ dão para experienciar 
novos contextos e melhorar sua qualidade de 
vida (DIAS, 2003). 

Essa capacidade de memorização e de pro-
cessos atencionais envolvidos na codifi cação e 
decodifi cação de informações depende da es-
pecialização cerebral, mas também, de forma 
paralela à plasƟ cidade sinápƟ ca em que os sis-
temas envolvidos atuam em rede e parƟ cipam 
de forma integrada das tarefas cogniƟ vas (PAULA 
et. al., 2006).

A neuroplasƟ cidade consiste na capacida-
de cerebral em adaptar-se modifi cando sua or-
ganização em termos de estrutura e modo de 
funcionar, a parƟ r da exposição a esơ mulos, às 
experiências vividas e às diversas variáveis am-
bientais. Assim, as possibilidades de respostas a 
serem emiƟ das são inúmeras já que a cada nova 
situação experienciada acontece o rearranjo das 
redes de neurônios (RELVAS, 2009). 
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Existe um período de maior possibilidade 
de plasƟ cidade cerebral que compreende a pri-
meira infância até os dez anos de idade (LENT, 
2010). Esse período vai sofrendo declínio gradu-
al durante os anos, embora conƟ nue exisƟ ndo 
mesmo na velhice (RELVAS, 2009). Desse modo, 
os anos iniciais da vida são fundamentais para o 
desenvolvimento da plasƟ cidade, por isso a im-
portância da esƟ mulação adequada favorecen-
do novas conexões sinápƟ cas que podem levar 
ao surgimento de novas habilidades e compe-
tências, como sensório-motoras viabilizando a 
aprendizagem no contexto escolar. 

Nesse contexto a ideia de maturação ner-
vosa é essencial para compreender o processo 
de aprendizagem já que alguns comportamen-
tos e etapas só serão externados quando deter-
minado mecanismo neural Ɵ ver sido desenvol-
vido. Assim, o cérebro é um sistema bastante 
complexo em que o processo de aprendizagem 
ocorre quando um nível de aƟ vação e atenção 
e vigilância são alcançados. Da mesma forma, a 
codifi cação e a decodifi cação são relevantes e 
devem ser consideradas ao se abordar as difi -
culdades de aprendizagem. A aprendizagem te-
ria início a parƟ r de um impulso nervoso, assim 
transformado pelos órgãos dos senƟ dos, ad-
vindo da recepção de um esơ mulo ambiental, 
de natureza İ sica ou química. Desse modo, as 
informações que foram recebidas – input – são 
constantemente processadas considerando os 
aspectos sensoriais até a emissão de respostas 
– output (PAULA et. al., 2006).

O processo de aprendizagem está inƟ ma-
mente relacionado a fatores pessoais e do am-
biente de modo geral, além dos aspectos neu-
robiológicos (Lima et. al., 2006). Assim, depende 
do desempenho e funcionalidade das ligações si-
nápƟ cas (vias neuronais) que levam as informa-
ções ao córtex, bem como, o que tange às áreas 
motoras, sensoriais, audiƟ vas entre outras de 
grande relevância para o aprendizado. Porém, 
ressaltam-se que, principalmente na infância no 
período escolar diversos fatores além do orgâ-
nico impactam a aprendizagem como o manejo 
do professor, questões familiares, aspectos emo-
cionais e de socialização (GIANESSI; MORETTI, 
2015). 

A aprendizagem só ocorre a parƟ r do mo-
mento em que a rede de neurônios consegue 
generalizar soluções para classes de problemas. 

Dentro do Sistema Nervoso Central (SNC), o cére-
bro é a estrutura mais desenvolvida e complexa 
sendo responsável por inúmeras funções como a 
sensório-motora, cognição, pensamento, lingua-
gem e aprendizagem, por exemplo. Cada lobo 
cerebral com suas atribuições apresenta ligação 
com processos fundamentais para a aprendiza-
gem, tais como: lobo frontal – responsável pelo 
planejamento da ação, parte motora e arƟ cula-
ção da fala; lobo parietal – ligado às sensações 
e, também, à leitura e grafomotricidade; lobo 
temporal – esơ mulos sensoriais (audiƟ vos), me-
mória episódica e mecanismos insƟ ntuais como 
luta ou fuga e o lobo occipital cuja função está 
relacionada ao campo visual, percepção e inter-
pretação (MAIA; THOMPSON, 2012).

Ainda para os mesmos autores, nesse proces-
so é importante considerar também os hemisfé-
rios cerebrais já que a função da linguagem está 
no lado esquerdo, escrita, decodifi cação da leitu-
ra, letra por letra, sequencialmente e cálculos e o 
hemisfério direito mais relacionado ao aspecto vi-
so-espacial, destacando-se a resolução de proble-
mas e o conteúdo não verbal da linguagem. Vale 
ressaltar ainda a função das zonas corƟ cais, sendo 
as primárias responsáveis pelo input de informa-
ções sensoriais, as secundárias pela interpretação 
do que foi captado e as terciárias pela integração 
mulƟ funcional sensorial e cogniƟ va o que leva a 
processos mais complexos, como raciocínio lógi-
co-deduƟ vo, escrita e leitura.

Quanto a uma perspecƟ va das teorias de 
aprendizagem sabe-se que para Piaget esse pro-
cesso ou a aquisição do conhecimento está rela-
cionado à formação conơ nua de novas estrutu-
ras que vão sendo moldadas ou se consƟ tuindo 
a parƟ r da interação do sujeito com o objeto e 
da ação de um sobre o outro. O meio a parƟ r de 
inúmeros esơ mulos e novas exigências provoca 
no indivíduo o que Piaget chamava de desequi-
líbrio exigindo deste formas de adaptação ou 
equilibração (SILVA, 2013). 

Os mecanismos necessários para o alcance 
da equilibração são a assimilação e a acomoda-
ção. O primeiro consiste na internalização de 
elementos do meio numa apropriação do co-
nhecimento, onde se pode pensar na aprendiza-
gem como uma relação do indivíduo com esses 
objetos. Enquanto que a acomodação seria a re-
organização dos esquemas já solidifi cados pelo 
sujeito a parƟ r da experiência ou estrutura pré-
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via, cuja adaptação se traduz no equilíbrio entre 
assimilação e acomodação. Assim, para Piaget a 
inteligência nada mais seria do que a adaptação 
à realidade ou às exigências do meio (MOTA; PE-
REIRA, 2012). 

Assim, quando se fala em aprendizagem é 
fundamental considerar todas as variáveis envol-
vidas e as condições em que esse processo ocor-
re para que as necessidades específi cas sejam 
trabalhadas. 

2.1.1 DIFICULDADE E TRANSTORNO DE APREN-
DIZAGEM

É muito comum que ainda hoje diversos 
segmentos e profi ssionais não apresentem com 
clareza a disƟ nção entre os termos difi culdade e 
transtorno de aprendizagem usando-os de for-
ma indiscriminada. 

Quando se trata de difi culdade de aprendiza-
gem deve-se considerar que inúmeras variáveis 
presentes, naquele momento na vida da criança, 
podem interferir em seu desempenho escolar. 
Entre essas variáveis encontram-se separação 
dos pais, nascimento de um irmão, mudança de 
casa, troca de professor ou escola e problemas 
de saúde, por exemplo (WEINSTEIN, 2014).

No período inicial da escolarização algumas 
crianças podem demonstrar difi culdades que, 
muitas vezes, estão ligadas a problemas de or-
dem pedagógica ou de ensinagem, que se re-
vistos atuam como facilitadores no processo de 
aprendizagem e não de forma prejudicial (LIMA 
et. al., 2006). 

Em diversos casos a difi culdade de aprendi-
zagem ocorre numa sucessão de etapas quando 
o infante não adquiriu um conhecimento prévio 
para desenvolver outras habilidades mais com-
plexas do que as exigidas na pré-escola (Carva-
lho, 2007). 

Os problemas ou difi culdades de aprendiza-
gem podem levar o aluno a quadros conhecidos 
como fracasso escolar, relacionados não apenas 
ao desempenho pedagógico, mas também à au-
toesƟ ma e interação social, bem como, ao próprio 
interesse pelos estudos. Também surgem senƟ -
mentos de vergonha, frustração, raiva, inferiori-
dade e agressividade (STEVANATO et. al., 2003). 

Ainda segundo os mesmos autores existe 
a questão do autoconceito negaƟ vo que esses 
alunos desenvolvem, pois recebem do ambien-

te feedbacks negaƟ vos por se tratar de crianças 
com difi culdade de aprendizagem e problemas 
de ajustamento comportamental. 

Diferentemente das difi culdades de apren-
dizagem os transtornos de aprendizagem en-
volvem aspectos cogniƟ vos relacionados a pro-
cessos de memorização, percepção, linguagem, 
e raciocínio com acentuado prejuízo de ordem 
biológica, mais especifi camente neurológica. 
Para ser considerado um transtorno o quadro 
precisa surgir na infância e afetar o desempenho 
do aluno de modo signifi caƟ vo, sendo notório 
que esse se encontra no nível abaixo do espera-
do (BAUTHENEY, 2011). 

Há que se considerar que existe difi culda-
de no próprio diagnósƟ co, já que, muitas vezes, 
não são preenchidos todos os critérios (FOR-
TES, 2014). Além disso, é importante ressaltar 
que houve modifi cação na nomenclatura desses 
transtornos no úlƟ mo Manual DiagnósƟ co e Es-
taơ sƟ co dos Transtornos Mentais (DSM-V, 2014) 
agora denominados Transtornos do Desenvolvi-
mento Específi cos de Aprendizagem dentro da 
subdivisão “Transtornos do Neurodesenvolvi-
mento”. Há também a presença de possíveis co-
morbidades nesses transtornos, como Transtor-
nos de Ansiedade, por exemplo. 

Segundo o CID 10 (2008) os transtornos de 
aprendizagem são:

[...] transtornos nos quais as modalidades 
habituais de aprendizado estão alteradas 
desde as primeiras etapas do desenvolvim-
ento. O compromeƟ mento não é somente 
a consequência da falta de oportunidade 
de aprendizagem ou de um retardo mental 
e não é devido a um traumaƟ smo ou doen-
ças cerebrais.

Com relação a possível origem ou causa dos 
transtornos de aprendizagem não existe ne-
nhum consenso, porém podem ter ligação com 
fatores hereditários, bioquímicos e ambientais 
(FRANCESCHINI, 2015).

Sabe-se que os transtornos estão relacio-
nados a défi cits na linguagem (escrita e leitu-
ra), raciocínio (cálculos), envolvendo processos 
atencionais, de memória, percepção e velocida-
de de processamento. Desse modo, os mais co-
muns são: disgrafi a, discalculia, dislexia e TDAH 
– Transtorno do Défi cit de Atenção e HiperaƟ vi-
dade (CORREIA FILHO; PASTURA, 2003).
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2.1.2 ASPECTOS NEUROPSICOLÓGICOS DOS 
TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM

Considerando o apontado por (CORREIA FI-
LHO; PASTURA, 2003) no que se refere aos trans-
tornos mais comuns, discorre-se a seguir sobre 
cada um deles, começando pela dislexia. 

Na dislexia, que é idenƟ fi cada como um 
transtorno de linguagem o que ocorre é um pro-
blema no processamento fonológico prejudican-
do a capacidade de leitura, escrita e fala. Apare-
cem difi culdades na idenƟ fi cação de letras, onde 
trocas são comuns, inversão, supressão, adição 
ou repeƟ ção de sílabas (FRANCESCHINI, 2015). 

A leitura ocorre a parƟ r de dois processos: 
decodifi cação (reconhecimento das palavras) e 
compreensão, seu signifi cado. Segundo o mode-
lo cogniƟ vo as palavras só podem ser reconheci-
das por meio de duas rotas, a lexical que consiste 
no reconhecimento de palavras semelhantes e 
que foram armazenadas, seguidas de pronún-
cia e depois a fonológica que seria a leitura por 
associação de palavras pouco frequentes (LOIS, 
2008).

Para que isso aconteça é necessário que as 
áreas cerebrais envolvidas estejam funcionando 
de modo correto e integrado. As áreas respon-
sáveis pela habilidade da leitura consistem no 
giro angular, área de Wernicke, córtex estriado 
e extra-estriado. Por meio da reabilitação esses 
circuitos podem ser modifi cados (LOIS, 2008). 

No que tange ao processamento numérico 
cujo transtorno de aprendizagem referente é a 
discalculia verifi ca-se que vários processos cog-
niƟ vos estão relacionados, como percepção, 
construto visuoespacial, memória, atenção, re-
conhecimento e representação do número que 
estariam prejudicados (GARCIA, 1998). 

Segundo o DSM-V (2014) a discalculia con-
siste no desempenho abaixo do esperado para 
a idade e escolaridade do indivíduo, o que traz 
diversos prejuízos não apenas para sua vida es-
colar, mas também para seu coƟ diano. Nesse 
âmbito o diagnósƟ co é fundamental já que auxi-
liará na idenƟ fi cação da demanda a ser trabalha-
da por psicólogos e professores (PARETTI, 2009). 

No que tange ao Transtorno do Défi cit de 
Atenção e HiperaƟ vidade enquadrado pelo DSM-
-V como transtorno do neurodesenvolvimento, o 
sujeito apresenta desatenção, desorganização e/
ou hiperaƟ vidade-impulsividade. Desse modo, a 

criança que apresenta o TDAH tem difi culdade 
em aguardar sua vez, em concluir tarefas, em 
permanecer sentado, perde objetos com frequ-
ência e demonstra inquietação (DSM-V, 2014). 

Dentre as possíveis causas para o TDAH, que 
tem uma das maiores prevalências entre esco-
lares, estão alterações nas funções execuƟ vas, 
principalmente no controle inibitório (BARKLEY 
et. al., 1992), nos fatores genéƟ cos e na domi-
nância de dois neurotransmissores: dopamina e 
noradrenalina. Nesse caso, muitas vezes, a inter-
venção é medicamentosa (SANTOS; VASCONCE-
LOS, 2010). 

Sabe-se ainda que embora não se enquadre 
na categoria transtorno de aprendizagem um 
quadro bastante comum nas escolas e que de-
manda abordagem diferenciada é o Transtorno 
do Espectro AuƟ sta, que dentro do DSM-V tam-
bém está na seção Transtornos do Neurodesen-
volvimento. 

Caracteriza-se por difi culdade nos relaciona-
mentos interpessoais, na comunicação, por pa-
drões comportamentais repeƟ Ɵ vos e restrição 
de interesses (DSM-V, 2014). Também é comum 
encontrar a ecolalia, rituais, difi culdades com 
possíveis mudanças ambientais, com a alimen-
tação, com sons e agressividade. Obviamente 
tendem a apresentar problemas em aƟ vidades e 
com matérias coleƟ vas (LAGO, 2007). 

2.2 A NEUROPSICOLOGIA E OS TRANSTORNOS 
DE APRENDIZAGEM – DA AVALIAÇÃO À REABILI-
TAÇÃO 

Quando se fala em transtornos de aprendiza-
gem é fundamental pensar em como a avaliação 
neuropsicológica é feita e como pode corroborar 
com o diagnósƟ co médico. Entende-se a avalia-
ção neuropsicológica como um procedimento 
ou método com o intuito de verifi car qual a re-
lação entre a cognição e o comportamento do 
indivíduo, uƟ lizando para isso de técnicas como 
entrevistas e testes neuropsicológicos (MÄDER – 
JOAQUIM, 2010). 

São investigados aspectos como percep-
ção, memória, linguagem, raciocínio e aten-
ção, bem como, as funções executivas que se 
constituem como processos cognitivos, espe-
cificamente a capacidade de controle inibitó-
rio, flexibilidade cognitiva, tomada de decisão, 
memória operacional e fluência, por exemplo, 
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que influenciam nas mais diversas atividades 
da vida cotidiana, inclusive na escola (MALLOY-
-DINIZet al. 2010). 

A avaliação neuropsicológica infanƟ l possibi-
lita a idenƟ fi cação do perfi l cogniƟ vo da criança, 
sendo encontrados défi cits e potenciais que ser-
virão de embasamento para o processo de rea-
bilitação. Nessa fase é necessário verifi car quais 
as possíveis variações de comportamentos infan-
Ɵ s e a relevância da neuroplasƟ cidade para que 
diagnósƟ cos errôneos não sejam feitos. Também 
é importante considerar os aspectos psicosso-
ciais que podem interferir no desempenho e 
aprendizagem do sujeito, como relacionamento 
familiar, esƟ mulação, fatores de ordem pedagó-
gica, diferenciando transtornos de difi culdades 
(FERREIRA et. al., 2010). 

Ainda para esses mesmos autores, muitas 
vezes, há demora em se idenƟ fi car tais défi cits 
na fase pré-escolar, já que o baixo rendimento 
é atribuído à preguiça da criança gerando an-
siedade e baixa autoesƟ ma. E por meio de um 
bom exame neuropsicológico, orientações diver-
sas e de grande relevância podem ser dadas aos 
professores, alcançando melhorias na funciona-
lidade dessas pessoas e a promoção da neuro-
plasƟ cidade, além de proporcionar estratégias 
asserƟ vas de reabilitação. 

Quanto ao processo de reabilitação neurop-
sicológica esse processo consiste em práƟ cas 
voltadas para a intervenção nos défi cits cogniƟ -
vos, emocionais e sociais decorrentes de lesões 
ou problemas de cunho neuropsicológico (WIL-
SON, 2003). Nesse contexto estão sendo desen-
volvidos vários métodos ou procedimentos, por 
meio do uso da tecnologia, criando realidades 
virtuais que tornam o processo de aprendizagem 
criaƟ vo e inovador. 

A reabilitação neuropsicológica tem como 
objeƟ vo o manejo adequado das alterações cog-
niƟ vas sofridas pelo indivíduo tendo em vista a 
adaptação do mesmo ao meio social, potencia-
lizando e oƟ mizando suas capacidades mentais, 
İ sicas e sociais, baseando-se principalmente nos 
conhecimentos sobre a plasƟ cidade cerebral 
(GINDRIet al., 2012). 

Sendo assim, as aƟ vidades da vida diária e 
os aspectos relacionados ao âmbito escolar são 
abordados pela reabilitação que deve atender 
com aƟ vidades, métodos e técnicas específi cas 
para cada demanda. 

2.3 TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM E A PER-
CEPÇÃO DO PROFESSOR

É comum que os transtornos de aprendiza-
gem sejam descobertos na fase escolar quando 
défi cits na linguagem, no raciocínio e problemas 
atencionais se manifestam de modo mais evi-
dente, já que algumas habilidades passam a ser 
exigidas nas aƟ vidades coƟ dianas realizadas em 
sala de aula. Nesse período é imprescindível que 
professor e coordenador pedagógico tenham 
conhecimento a respeito de tais quadros para 
que adaptem e adequem seus métodos de ensi-
no a esses alunos atendendo de modo asserƟ vo 
as suas demandas (LOPES; CRENITTE, 2012). No 
entanto, é preciso trabalhar com uma realidade 
concreta, já que as causas mais comuns citadas 
por professores para as difi culdades de aprendi-
zagem estão relacionadas ao meio familiar em 
que a criança vive ou a aspectos biológicos e 
psicológicos próprios daquele sujeito, sendo en-
tão encaminhados para que profi ssionais como 
médicos, psicólogos, fonoaudiólogos trabalhem 
a demanda (AZZI; SILVA, 2000). Além disso, vale 
ressaltar que grande parte dos alunos que che-
gam para avaliações em clínicas e ambulató-
rios está dentro dos níveis esperados para suas 
idades, sem compromeƟ mento cogniƟ vo, com 
diagnósƟ co pré-estabelecido pela escola, o que 
sugere ser necessária revisão dos métodos de 
ensino (CIASCA, 2000). 

Diversos são os fatores dentro do âmbito es-
colar que podem infl uenciar no desempenho do 
aluno em sala de aula, sendo conhecidos como 
barreiras à aprendizagem, tais como estrutura 
İ sica da escola, formação do professor, a ques-
tão cultural e políƟ ca, a maneira como os alunos 
estão dispostos nas salas e a forma com que o 
conteúdo é trabalhado, por exemplo. Nesse con-
texto e com o objeƟ vo de vencer tais barreiras 
é preciso que sejam mobilizados recursos que, 
muitas vezes, são confundidos com apenas a 
parte material. Esses recursos se consƟ tuem na 
capacidade de transformação, seja de pais, pro-
fessores ou comunidade quanto às crenças, po-
líƟ cas e práƟ cas, além da parƟ cipação efeƟ va de 
cada aluno no seu processo de aprendizagem e 
na dos colegas. 

Assim, o professor precisa compreender que 
antes do diagnósƟ co existem inúmeras variáveis 
ambientais que podem levar o aluno a um qua-
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dro de desestabilidade e difi culdade de aprendi-
zagem, não se caracterizando necessariamente 
como transtorno de aprendizagem. 

Em situações onde há o diagnósƟ co o docen-
te precisa compreender seu papel e trabalhar de 
forma a aƟ ngir a todos os alunos desenvolvendo 
recursos e aplicando métodos específi cos para a 
necessidade apresentada. 

O saber que o professor detém sobre os 
transtornos de aprendizagem podem ajudar a 
promover ou a estagnar processos cogniƟ vos, 
atuando como facilitador ou difi cultando a inter-
nalização de conteúdos, informação e conheci-
mento (OSTI, 2004). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo tratou-se de uma pesqui-
sa de campo, descriƟ va, exploratória e transver-
sal, de análise quanƟ taƟ va e qualitaƟ va com uma 
amostra de 26 professores, de três escolas de ci-
dades do sul de Minas que lecionam do primei-
ro ao quinto ano do Ensino Fundamental, sendo 
apenas 1 do sexo masculino e 25 do feminino, 
cuja idade variou de menos de 30 anos (dois sujei-
tos) a mais de 50 anos. Como critério de inclusão 
parƟ ciparam da pesquisa todos os professores 
que concordaram com o estudo a parƟ r da assi-
natura do termo de consenƟ mento livre e escla-
recido e que eram Ɵ tulares de suas turmas, tendo 
as acompanhado desde o início do ano leƟ vo. 

Após a autorização da pesquisa pelo Co-
mitê de ÉƟ ca em Pesquisa – CEP/CAAE: 
89354618.8.0000.5111 e assinatura dos termos 
pelos parƟ cipantes, foram aplicados os ques-
Ɵ onários semiestruturados, com alternaƟ vas a 
serem assinaladas e com perguntas de caráter 
discursivo, com o ơ tulo “Percepção do docente 
acerca dos aspectos neuropsicológicos e da pre-
valência dos transtornos de aprendizagem”. A 
aplicação se deu de forma coleƟ va nas próprias 
escolas onde os professores lecionavam. 

O quesƟ onário teve como objeƟ vo verifi car 
a prevalência dos transtornos de aprendizagem 

mais comuns dentro do ambiente escolar e os 
aspectos neuropsicológicos relacionados, bem 
como a percepção do professor sobre sua ocor-
rência e quais as formas de intervenção propos-
tas nesse contexto pelo docente. 

Os dados passaram por análise estaơ sƟ ca 
descriƟ va frequencial por meio do soŌ ware Ex-
cel do Pacote Offi  ce. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ParƟ ndo dos resultados obƟ dos pela pes-
quisa, verifi cou-se que 30,8% dos parƟ cipantes 
lecionam tanto no 1º quanto no 3º ano do Ensi-
no Fundamental e que, a maioria deles, a saber, 
44% possuem alguma pós-graduação na área de 
atuação. Além disso, outro dado bastante rele-
vante é que 42,3% dos professores trabalham 
na área há pelo menos onze anos ou mais. Esse 
úlƟ mo dado permite propor que do período em 
que realizaram sua formação até os dias atuais, 
várias mudanças ocorreram tanto em normas, 
diretrizes e leis quanto nas próprias estratégias e 
recursos a serem aplicados no contexto escolar, 
sobretudo no que tange os casos de transtorno 
de aprendizagem. 

Em um estudo no município de Valinhos cujo 
objeƟ vo era caracterizar a difi culdade de apren-
dizagem na concepção do professor, realizado 
com 30 docentes, apenas 7% haviam feito pós-
-graduação latu sensu, o que demonstra que os 
profi ssionais da atual pesquisa Ɵ veram acesso a 
formação conƟ nuada e puderam prosseguir com 
seus estudos. Vale destacar a ampliação do aces-
so a cursos de especialização nos dias atuais, 
muitos deles em parceria com as próprias redes 
de ensino (OSTI, 2004).

Com relação aos conhecimentos apresen-
tados pelo professor quanto aos transtornos 
de aprendizagem apenas um deles afi rmou ser 
sufi ciente/amplo. Contudo, no que tange às ha-
bilidades necessárias ao sujeito, a Tabela 1 evi-
dencia em qual aspecto ou área verifi cam-se 
maiores prejuízos em sala de aula. 
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Tabela 1 – Habilidades de maior prejuízo

Verificou-se que 69,2% dos professores 
apontaram a atenção como principal fun-
ção prejudicada. Esse resultado está rela-
cionado à associação que, muitas vezes, o 
docente faz da falta de atenção ou foco, a 

quadros de agitação ou à chamada hipera-
tividade. 

A Tabela 3 evidencia qual o transtorno de 
aprendizagem encontrado em maior prevalên-
cia em sala de aula. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Tabela 3 – Prevalência de transtornos de aprendizagem

Ressalta-se que na questão, apenas 13 su-
jeitos responderam ao item, sendo que desses, 
53,8% dos parƟ cipantes apontaram o TDAH 
– Transtorno do Défi cit de Atenção e Hipera-
Ɵ vidade como o transtorno de aprendizagem 
mais comum na escola, o que complementa 
os resultados obƟ dos na Tabela 2. Logo em se-
guida 46,2% relataram que outros transtornos 
também são comuns, nesse caso o AuƟ smo. 

Quanto aos maiores recursos lúdicos uƟ li-
zados em sala de aula em indivíduos com esses 
transtornos, 100% dos parƟ cipantes que se 
uƟ lizam dessas intervenções, ou seja, 13 pro-
fessores, afi rmaram usar jogos. 

No que tange às demais intervenções que não 
apenas de cunho lúdico, 52,4% dos parƟ cipantes 
disseram encaminhar os alunos para profi ssionais 
especializados, desses 20% relataram direcioná-
-los tanto a psicólogos quanto a médicos. 

Quanto ao uso de medicação, 57,1% dos 
docentes disseram que em suas salas de aula 
de 1 a 2 alunos fazem seu uso. 

No que se refere à pergunta de caráter dis-
cursivo quando o professor deveria diferenciar 
difi culdade de transtorno de aprendizagem 
pôde-se verifi car que muitos apresentaram 
dúvidas ou limitação ao fazê-lo como na res-
posta seguinte: “Transtorno tem diagnósƟ co.”

Por fi m, os professores Ɵ veram espaço li-
vre para fazer suas considerações acerca do 
tema podendo relatar difi culdades e experi-
ências posiƟ vas dentro da educação. Assim, 
ressalta-se a fala da parƟ cipante 2:“A maior di-
fi culdade que tenho em sala é o desinteresse 
de alguns alunos e a falta de atenção, mesmo 
com aƟ vidades lúdicas. A escola apoia os pro-
fessores, ajudando em aƟ vidades diferencia-
das e reforço na aprendizagem.”

Notou-se possível atribuição aos défi cits 
apresentados pelos alunos ao desinteresse 
nas aƟ vidades o que sugere a difi culdade do 
docente em caracterizar os transtornos de 
aprendizagem, já que esses estão relacionados 
a problemas orgânicos, além da fala poder re-

*Autismo

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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fl eƟ r no aluno com a baixa autoesƟ ma e falta 
de moƟ vação nos estudos. 

A parƟ r da fala do sujeito 17 pode-se veri-
fi car a necessidade do diagnósƟ co para esses 
profi ssionais: “Embora haja suspeita de alunos 
com algum Ɵ po de transtorno, ocorre certa 
difi culdade na obtenção dos laudos devido à 
burocracia para conseguir médico na saúde 
pública, pois muitos alunos são carentes.”

Verifi cou-se que o laudo com diagnósƟ co 
é visto como algo importante para o profes-
sor e que sente demora para sua obtenção. 
Além disso, acreditam que mesmo uƟ lizando 
recursos não aƟ ngem os resultados esperados. 
Vale ressaltar que, segundo Inácio, Oliveira e 
Mariano (2017) os professores devem trans-
miƟ r aos alunos estratégias de aprendizagem 
que evitem o fracasso escolar e atuem como 
facilitadores no processo de aprendizagem. 
Portanto, tais recursos precisam ser adaptados 
à demanda do indivíduo, pois somente assim 
resultados asserƟ vos podem ser alcançados 
visto que o diagnósƟ co auxilia no planejamen-
to de intervenções adequadas. 

No entanto, sabe-se que a difi culdade em 
se conseguir avaliação e atendimento médico 
especializado, principalmente na saúde públi-
ca é grande o que sugere também necessida-
de de melhorias em políƟ cas públicas voltadas 
para essa população. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objeƟ vo ve-
rifi car a prevalência dos transtornos de apren-
dizagem mais comuns dentro do ambiente 
escolar e os aspectos neuropsicológicos rela-
cionados, bem como, a percepção do profes-
sor sobre sua ocorrência e quais as formas de 
intervenção propostas nesse contexto pelo 
docente. 

Por meio da aplicação do quesƟ onário pô-
de-se verifi car que o uso dos conceitos trans-
torno e difi culdade de aprendizagem conƟ nu-
am sendo feitos de modo indiscriminado. Em 
ambos os casos o professor deve buscar com-
preender qual seu papel e de modo aƟ vo con-
tribuir para a melhoria da capacidade funcional 
de seus alunos, no entanto precisa conhecer 

a real demanda desses sujeitos podendo usar 
estratégias diferentes para situações diversas. 
Em casos de transtorno de aprendizagem pre-
cisará compreender como ocorrem os efeitos 
de medicação no organismo da criança já que 
grande parte é medicada, os impactos que isso 
tem na vida escolar e nos processos de apren-
dizagem, bem como dialogar com outros pro-
fi ssionais que acompanham o sujeito, adaptar 
tarefas e contribuir para a autonomia de seu 
aluno.

Notou-se ainda que parte signifi caƟ va dos 
professores possui pós-graduação, porém 
quem mais procura por atualização são os 
docentes com menos tempo de trabalho, de-
monstrando que aqueles que se graduaram há 
mais tempo estão estagnados na base concei-
tual que Ɵ veram. 

Além disso, observou-se que a maioria dos 
professores tem o hábito de encaminhar os 
alunos com suspeita, ou já diagnosƟ cados com 
transtorno de aprendizagem para profi ssionais 
especializados como, psicólogos e médicos 
visando o acompanhamento global do aluno, 
ponto bastante posiƟ vo, no entanto, apenas 
um deles afi rmou adaptar o material em sala 
de aula para melhor atendê-los. Desse modo, 
é importante repensar em até que ponto a es-
cola atribui somente a terceiros uma respon-
sabilidade que também é sua. 

Outro fator preocupante é com o uso da 
medicação, visto que 57% dos docentes rela-
taram ter de 1 a 2 alunos fazendo uso de re-
médios devido a algum transtorno de aprendi-
zagem ou do neurodesenvolvimento, fato que 
tem ocorrido com crianças cada vez menores 
e em alguns casos com diagnósƟ cos precipita-
dos e até levantados pela própria escola. 

Constatou-se, ainda, que houve resistên-
cia ao preenchimento do quesƟ onário tendo a 
adesão sido baixa, cujos impedimentos apon-
tados para a parƟ cipação foram a pressa para 
ir embora e o nível de difi culdade das pergun-
tas, por serem questões as quais não estão ha-
bituados a pensar no dia a dia. 

Porém, os docentes também relataram a 
importância de capacitações para que possam 
lidar de forma asserƟ va com os transtornos 
de aprendizagem. Assim torna-se relevante o 
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invesƟ mento na formação conƟ nuada do pro-
fessor para que atualize seus conhecimentos, 
comparƟ lhe experiências e busque por solu-
ções criaƟ vas e efeƟ vas em sala de aula aten-
dendo as reais demandas de seus alunos. 

Como sugestão para trabalhos futuros e le-
vando em consideração a afi rmação do Sujeito 
17, que alega a difi culdade de acesso a profi s-
sionais da área de saúde, destaca-se a neces-
sidade de aprofundamento no que se refere 
a análise de como foi dado o diagnósƟ co dos 
transtornos de aprendizagem. Uma vez que 
não foi evidenciado nesta pesquisa, que tais 
diagnósƟ cos foram realizados por equipe mul-
Ɵ disciplinar, composta por diversos profi ssio-
nais, entre os quais: neurologistas, psicólogos, 
fonoaudiólogos, psicopedagogos, pedagogos, 
dentro outros. Ou seja, o diagnósƟ co, não re-
alizado de forma ampla por tal equipe, pode 
estar compromeƟ do. 
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